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| Na véspera do grando acontecimento, tive a honra
integrar o quadro do cooperadores numerosos, no tra-

balho de limpeza é ornamentação natural do grande salão

Experimentava, então, ensicdade justa. Ia ver, pela
rimelra voz, à Meu Jão/o nobre osodator que merecia

ao ção geral. Não me sentia ho em
espectativa, porque havia aa sena

| os oras inumeros companheiros nas

VERNADOR h “Tive a impressão de que toda a vida social do
Ministerio convergiu para o grade salão natural, desde |
E fo) domingo, quando verdadeiras caravanas de

i visita do clar] los
para o domingo imo 4 itadocr,pr dos on,dearmondogua ag do

ml 2dom& realização docitocriam RN col, O,CrueCho doTempodaCorecandoio,aliar
Ministério de Regenerugão.O olvernoiriada ms mento,iniciou a festividade com o maravilhoso bino

dido, esclareceu, Nasci, ATC O rucicos de ada intitulado “Sempre Contigo, Senhor Jesus”, cantado por
escolas de assistencia no uxílio s adentra. Us cmi vozes nO. ADOrca piererdty Soa a

paoAmia — dizia ela

—

determina ea singular encheram a amplidão. O murmúrio doce
dia

| lo vento,

dos elementos para o serviço hospitalar urgente, embora MB) gonder  cecntizado oii,Vaga do Dortina Aa

o conflito se tenha manifestado tão longe, bem como Havia permissão geral de ingresso ao enorme recinto

exercícios adequados contra o medo. A q verde, para todos os servidores da Regeneração, porque,
lontra o medo? — acrescentei admirado. É conforme o programa estabelecido, o culto evangélico era
E Como não? — objetou a enfermeira utencloga, mo] o aanaa e

Talvez estranhe, como aconteco a muita gente,

a

elevada] Ministerios, por numerosas oe ia
percentagem do existencias humanas estranguladas ein Pela primeira vez, tive 4 frente dos olhos alguns

Blesmento pelas vibrações destrutivas do terror, qua &NB

|

cooperadores dos Ministerios da Elevação o União Divi-

tão contagioso como qualquer molestia de perigosa PR ns, que me pareceram vestidos em

“Classificamos o medo como dos piores O Gecentes. dlaridades resplan-

Ta'erintura, por alojer-se na cidadela da alma, atacando | A festividade excedia a tudo que eu pudesse sonhar
as fórças mais profundas. em beleza e deslumbramento. Instrumentos musicais de

Observando-me a estranheza, continuou Ê sublime poder vibratório embolavam de melodias a pai-
— Não tenha dúvida. A Governadoria, nas ah

emergencias, coloca o treinamento contra o medo

acima das proprias lições de enfermagem. A cal
garantia do exito. Mais tarde, compreenderá tais
rativos de serviço. á

Não encontrei argumento de contestação

  

   

consagrado ao chefe maior da colonia.
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Alo, magro,es

ador conciencioso e junto ) morgns,

nd,conee ipjaneiroa
Tamente lúcidos, apoiav num bordão,

nhasse com aprumo juv

Satisfazendo-me
&

— O Governador

triarcais, considerando que se

E ntenão
uprema, levante

as Pim infantís, seguidas deE eariciosas, Entornd, |

“A Ti, Senhor, Nossas a passéom o ota

hino1velhinho enérgico e amorave)PrntpiÇa AA A

ivro luminoso que o emotu
mbláia compacta, const

fon Em seguida, abriu um tir aa

do me informou ser o Evangelho doNolmo

nas Cristo. Folheou atento é, depois, ea

aindanãoé o fim”
do

PQ
consideravelme

nt

iratsicas, o chefe da cidade oron comoriád

dba vocando as bençãos de Cristo, sauá ando,o
ia 8 representantes da União Divina,daEi

Meeiiarecimento, da. Comunicação, e do Auxilio

Gindo-e, com especial atenção, a todos orador

aconteça, mas
em Mateus,capit

ão comentario evangélico,

E nal de REando, p
se o Governador, de maneira particular, aos

Regeneração, exclamando, mais ou menos nestes

“ag par vês, irmãos meus, cujos labares
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coragem o de espirito de serviço. Quando as
sombra agravam as dificuldades das esferas inf
& imprescindível acender novas luzes que dissiperm, ma
Terra, as trovas densas. Consagrei o culto de hoje à
todos os servidores deste Ministerio, votando-lhes de
modo particular a confiança do meu coração. Não me
dirijo, pois, neste momento, nog nossosirmãos cujas mer-
tes já funcionam em zonas mais altas da vida, mas &
vós outros, que trazeis nas sandálias da recordação os
«ináis da poeira do mundo,para exalçar a tarefa gigan-
tosen. “Nosso Lar”precisa de trinta mil servidores ades-
trados no serviço defensivo, trinta mil trabalhadores que
não meçam necessidades de repouso, nem conventencias
pessoais, enquanto perdurar nossa batalha com as fôrças
desonendendns do crime e ignorancia. Haverá serviço
para todos, nasregiões de limite vibratorio, entre nós e
os planosinferiores, porque não podemos esperar o ad-
versario em nossa morada espiritual. Nas
coletivas, é forgoso considerar a medicina preventiva
como medida primordial na preservação da paz interna.

»mos, em “Nosso Lar”, mais de um milhão de criaturas
devotadns sos designlos uperlores e no melhoramento
moral de nós mesmos. Soria caridade permitir a invasão
de vários milhões de espiritos desordeiros? Não podemos,
portanto, hesitar no que se refere ú dafesa do bem. Sei
que muitos de vós recordais, neste instante, o Grande
Crucificado. Sim, Jesus entregon-se & turba do
dos e criminosos, por amor á redenção de todos nós, mas
não entregou o mundo é desordem e ao -
Todos devemos ester prontos para o sacrifício individual,
mas não podemos entregar nossa morada aos malfei-
tores. Lógico que a nossa tarefa essencial é de confra-
ternização e pas, de amor e alívio aos que sofrem: claro
que interpretaremos todo o mal como desperdicio ener-
gia, e todo crime como enfermidade dalma; entretanto,
“Nosso Lar” é um patrimonio divino, que
fender com todas as energias do coração
proservar, não é digno de uu 
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de amor fraternal; mas procisnnay organizar,

disterio, antes de tudo, Wma legião especial dera MO

donos garanta, as rolizações espirituais, em deles,

Fonteiras vibratórias.
orem

telas Vontiniou a discorrer, por lonfa tempo,

'de carater fundamental, Ca,

conseguiria equi dent

ds antarios, repotiu a leitura do )
as bencãos de ey

invocando, de novo,

de mergias dos ouvintes, para que nenhum de nãs pot

desse dádivas em vã ;
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o

dbdido é deslumbrado, óuví am GRaTTRL entorm,
E

ada intitulara “A Gragy à M CONVERSAÇÃO

& Ministra Venera!
dor desceu da io,Sob Vibra,aí, O Ministerioinisterio da Regencração continuou cheio de ex-
a e foi então que Carte

EstriA aq
ogo, pétalas de rosam Glerinia E % oa

Vemfãso tau, que se desteziam, de 96, o (ocaA adoraoceucircula rmais fa aver retirado o Go

frontes, enchendo-nos O coração de intenso Júbiio
panheiros -se os acontecimentos. Ceu

nanis
oeprCeteaO

a
respondendo ao apêlo do grande chefe

Made done Tobias, para, consúttado

o detona Do
e sôbre a possibili.

da minha ingenuidade einlou: Eeneroso irmão sor-
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atáconiepéndo agora a ines ans

diAvoadino,iiraermador. 4 Ê

Eetcenção Cie usoquean moseaa. Cond

vão ser Não se aflija. pra
da ativo, dia

REspaatoa
preencher.

jo muito grandes os claros

E6ding A pilar

É » Acentnon (depois de Matta
pausa:

escola“contra O
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de Mateus,   

    
   
vões do imensa
sas começaram

 

   

  
    
      

      

     

    

 

   
    
  

 

  

  

ERR
iméiss

CN teia que faso Thefará enormeÉ

 

  

 

  


